
Terraço grande,
área de serviço
minimalista

O conforto, as boas condições
que para a saúde dos usuários e
a boa utilização dos recursos na-
turais são algumas das princi-
pais diretrizes das plantas sus-
tentáveis, segundo o consultor
em sustentabilidade na constru-

ção civil Luiz Henrique Ferrei-
ra, da Inovatech Engenharia.
“O bom dimensionamento das
aberturas é importante para se
garantir iluminação e ventila-
ção, que permitem economia
de energia.” A área das janelas,
diz ele, devem ter 10% da área
total de cada dependência.

Ferreira considera adequa-
dos os apartamentos sem corre-
dores escuros e com todas as de-
pendência com acesso ao exte-
rior – nem sempre algo possí-
vel. Ele ressalta, no entanto, a

eficácia de exaustores nos ba-
nheiros sem janelas

O especialista não vê proble-
mas na compactação dos imó-
veis desde que a definição dos
espaços não crie a sobreposição
de usos. Nesse sentido, ele
aponta a cozinha, pelos seus
aromas e sons, como a depen-
dência mais problemática.

Os maiores pecados dos pro-
jetos, segundo Ferreira, dizem
respeito à propagação de ruídos
e à gestão de resíduos da unida-
de. O primeiro problema decor-
reria mais de caixilhos inade-
quados e da pequena espessura
das paredes do que da efetiva
disposição dos cômodos.

O segundo erro dos novos
imóveis seria a falta de um espa-

ço dentro do apartamento para
o depósito intermediário de li-
xo. “É algo muito simples, mas,
depois que o projeto está avan-
çado, é difícil reservar um espa-
cinho para isso”, conta.

Complementares. O método
construtivo do imóvel e a altura
pé-direito são outros elemen-
tos de sustentabilidade nos imó-
veis, além da planta. A chamada
construção seca, que reúne sis-
temas como o drywall, permite
mudanças de layout com baixa
utilização de insumos e pouca
sujeira. Já o vão livre do chão ao
teto é importante para a sensa-
ção de bem-estar na unidade.
“O ideal é um pé-direito acima
de 2,80 metros”, diz./G.C.

Imóvel ideal de variados tipos e tamanhos
Integração de ambientes, flexibilidade de layout e de uso e eliminação de espaços “perdidos” caracterizam plantas dos novos edifícios
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Com os preços altos no merca-
do, os apartamentos ficaram
menores, sacrificando alguns
espaços e priorizando outros.
De acordo com especialistas, há
uma crescente valorização dos
espaços sociais das unidades. Já
cômodos como os dormitórios
foram reduzidos ao limite da
funcionalidade e da passagem.

Nos últimos anos, as varandas
foram as principais protagonis-
tas, transformando-se em ex-
pansãodoslivings.Elasameniza-
riam, por um lado, as metragens
compactasque dominam o mer-
cado – os imóveis de dois dormi-
tórios lançados na capital em
agosto têm, em média, 55,1 m².
Por outro, na maior parte dos ca-
sos, os terraços não são conside-
rados áreas computáveis pela
Prefeitura, o que estimula a am-
pliação dessas áreas abertas nos
projetos imobiliários.

Em extinção. Nos bastidores
da casa, as dependências de em-
pregada e as áreas de serviço
passaram a sofrer muito com o
movimento de redução de me-
tragens. Atualmente, o quarto
reversível se tornou raridade
no mercado, e os dormitórios
de funcionários figuram só em
alguns produtos dos segmen-
tos de alto padrão e de luxo. Já a
área de serviço desapareceu da
maior parte dos studios e, mes-
mo em empreendimentos fami-
liares, ficou muitas vezes restri-
toa a uma extensão da cozinha,
grande apenas para a colocação
de uma máquina de lavar rou-
pas ao lado do tanque./G.C.

Eficiência e conforto dão
o tom nos sustentáveis
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Com tanta variedade de produ-
tos no mercado, nem sempre é
fácil escolher qual é a planta
mais funcional e confortável.
Por isso, é imprescindível ficar
atento aos detalhes dos proje-
tos imobiliários expostos nos
estandes de venda.

A configuração básica das
plantas aproxima a porta da rua
da cozinha e da área de serviço –
áreas de trabalho e com maior
produção de ruídos. No outro
extremo, localizam-se os dormi-
tórios, cômodos íntimos e com
maior necessidade de silêncio.
Interligando as dependências,
há áreas de circulação.

“Procuramos evitar os corre-
dores no imóvel, porque acredi-
tamos que estes sejam espaços
perdidos, mas temos de priori-
zar a privacidade em todos os
sentidos no apartamento”, diz
a gerente de projetos da incor-
poradora Kallas, Gabriela Sayd.

Ela divide as plantas em dois
tipos principais: as compactas,
normalmente voltadas para o
público single ou de famílias jo-
vens, e as amplas, com perfil fa-
miliar mais estruturado. “A inte-
gração é uma premissa que ado-
tamos”, conta Gabriela.

No Blend Vila Mariana, por
exemplo, lançado na zona sul
da capital, um banheiro com
duas entradas liga a sala a um
dormitório, permitindo que
ora seja usado como lavabo, ora
como elemento de suíte.

Pequenos. Nos apartamentos
menores, muitas vezes studios,
a aglutinação dos espaços é
uma orientação mais do que de-
sejável. Ela deve refletir a prati-
cidade necessária para mora-
dor, sem desperdiçar os espa-
ços ou prejudicar as aberturas,
capazes de prover o imóvel de
luz natural e de ventilação.

De acordo com o diretor da
Huma Desenvolvimento Imobi-
liário, Rafael Rossi, os projetos
compactos devem ter um equilí-
brio entre a profundidade do
apartamento, ou seja, a proje-
ção das paredes em direção ao
interior da edificação, e a largu-
ra da unidade, com acesso ao ex-
terior. “Se o imóvel for muito
profundo, ele pode ter proble-
mas de iluminação”, diz.

A menor unidade do edifício
Huma Klabin, com 44 m², tem
6,2 metros de profundidade por
6,5 metros de largura, totalmen-
te ocupados por uma varanda.
O terraço faz divisa diretamen-
te com a sala e o dormitório,
conjugados, mas também serve
como fonte de luz para a cozi-
nha americana e o banheiro, lo-
calizados no fundo do imóvel.
O apartamento não possui área
de serviço, mas o prédio ofere-
cerá uma lavanderia coletiva.

A cozinha e as demais áreas
molhadas dos apartamentos,
por necessitarem de infraestru-
tura hidráulica, normalmente fi-
cam próximas umas das outras
nas plantas. No entanto, não po-
dem, segundo Rossi, se transfor-
mar em obstáculos para a mu-
dança de layout da unidade.

“A flexibilidade é um aspecto
muito desejável. Se colocarmos
um banheiro no meio do cami-
nho ou um pilar entre a sala e o
quarto, o cliente não pode der-
rubar a parede inteira.” O apar-
tamento da Huma separa ape-

nas a cozinha e o banheiro por
alvenaria, e permite que o dor-
mitório seja separado da sala
por uma parede de drywall.

As possibilidade de mudan-
ças na configuração das plantas
depende do processo construti-
vo. Em geral, prédios econômi-
cos priorizam métodos indus-
trializados, mais econômicos e
sustentáveis, embora muitas ve-
zes com restrições para a derru-
bada de paredes. Os cuidados
com insolação e ventilação não
são, no entanto, desprezíveis
nesses projetos.

Segundo a gerente de produ-
to da incorporadora Tenda, um

projeto bem pensando valoriza
os espaços como os dormitó-
rios e a sala e não desperdiça
áreas com circulação. Ela lem-
bre que o desenvolvimento dos
empreendimentos respeita as
legislações municipais para
obras, além das diretrizes da no-
va Norma Brasileira de Desem-
penho de Edificações.

Ainda que os corredores este-
jam em baixa nos projetos, a cir-
culação não pode ser negligen-
ciada. A arquiteta Patrícia Anas-
tassiadis procura reservar cer-
ca de 70 centímetros para a pas-
sagem. “Isso já faz diferença. É
muito comum a preocupação

do mercado com o comprimen-
to da sala, mas, às vezes, se es-
quece da largura”, conta.

Ela assina o projeto do resi-
dencial Madero Pompeia, lança-
mento da Alfa MDL na zona oes-
te. Na sala da unidade 151 m²,

procurou integrar a adega aos
espaços de jantar e estar e à saca-
da, onde é possível acomodar
duas mesas e um sofá em “L”.
Os dormitórios do apartamen-
to também chamam a atenção,
com janelas de 1,55 metro cujo
parapeito fica a 60 cm do chão.
“Se o caixilho for pequeno, o
projeto pode ter 500 m², e a
planta vai parecer ruim”, diz.

Luxo. No altíssimo padrão, as
palavras de ordem são depen-
dências amplas e bem defini-
das. De acordo com o gerente
comercial da Porte Construto-
ra, com forte atuação do Jardim

Anália Franco, os dormitórios
dos edifícios da empresa têm,
ao menos, 12 metros quadra-
dos, suficientes para a coloca-
ção de armários grandes. A suí-
te master dos empreendimen-
tos tem ainda um closet inde-
pendente e um banheiro gran-
de o bastante para acomodar
duas pias, vasos e chuveiros.

Edifícios como o Camille Re-
sidencial, com unidades de 280
m², possuem também um corre-
dor para ligar apenas as áreas de
serviço aos dormitórios. “Se al-
guém tiver de ir para os quartos,
não precisa passar pela sala”,
exemplifica Vargas.

Extremos.
No Huma
Klabin (à
esq.),
varanda
garante luz
e ventilação.
No Camille
(á dir.),
corredor liga
dormitórios
a espaços
de trabalho

Cozinha. Local para depositar lixo é muitas vezes esquecido

● Desperdício

Boa divisão de uso entre
os ambientes, janelas
amplas e flexibilidade de
layout com baixo impacto
diferem prédios verdes

“Procuramos evitar
os corredores, porque
acreditamos que sejam
espaços perdidos”
Gabriela Sayd
GERENTE DE PROJETOS DA

INCORPORADORA KALLAS
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